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▼ Fisiologia da Reencarnação
Nesta edição, Ricardo Baesso finaliza seu estudo sobre a 
reencarnação. Nos últimos dois números, o estudioso per-
correu os temas relativos às causas, às finalidades e à ex-
tensão da reencarnação. Neste, Ricardo avança discutindo 
detalhes relativos à maneira como acontece o processo re-
encarnatório. Que sensações experimenta o Espírito? Como 
ele se vincula ao corpo materno? …………………………………… 4

▼ Filosofia e Espiritismo
Na seção O IDEAL Entrevista, receberemos Humberto 
Schubert Coelho, que continuará sua conversa conosco 
sobre as  bases filosóficas do Espiritismo. A ideia é discutir 
o tríplice aspecto da Doutrina Espírita e outros assuntos que 
colocam o Espiritismo diante de temas da atualidade. ………6
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Dia 12 de julho
Horário:16h às 19h

Caldos: canjiquinha, abóbora 
com carne seca e vaca atolada

Valor: R$ 12,00

Doces e refrigerantes à parte

Tarde de caldos
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“Fora da caridade não há salvação”. Com essa importante máxima 
em mente, os trabalhadores do IDE decidem abrir o seu “Arma-
zém Solidário”. Caridade vai muito além da transferência de bem 
material, por isso os trabalhadores da casa colocarão à disposição 
das famílias em vulnerabilidade socioeconômica não somente bens 
necessários, mas um pouco do acolhimento e solidariedade do 
Projeto Ser Feliz. 

Festa na Roça – Noite de caldos

O Departamento de Evangelização e o Departamento de 
Promoção de Eventos preparam uma divertida e deliciosa 
tarde para todos os trabalhadores da casa. Será imperdível! 
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Novo Grupo vai 
estudar

Léon Denis
Nesta seção, apresentamos 

mais um grupo de estudos 
doutrinários do IDE, que vai 
se debruçar sobre o intrigan-
te universo das pesquisas de 
Léon Denis. Ao mesmo tempo, 
iniciamos um conjunto de ma-

térias sobre os diversos grupos de estudo em andamento 
na casa. 
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Departamento Administrativo: Ademir Amaral e Myrian Jorio

Departamento de Divulgação: Angela Oliveira e Fábio Fortes

Departamento Doutrinário: Allan Gouvêa e Marco Corrêa

Departamento da Evangelização: Claudia Nunes e Jane Marques

Departamento Mediúnico: Geraldo Marques e Joselita Valentim

Departamento de Promoção e Eventos: Léia da Hora e Sandrelena Monteiro 

Departamento Social: Graça Paulino e Ricardo Baesso

Diretoria do IDE

Grupo André Luiz (1)
 Segunda-feira, 20h
 Dirigente: José Lucas
Grupo André Luiz (2)
 Segunda-feira, 20h
 Dirigente: Claudia Nunes
Grupo Emmanuel
 Terça-feira, 15h
 Dirigente: Sônia Medina
Grupo de Estudos e Apoio 
aos Médiuns
 Quarta-feira, 18h30
 Dirigente: Léia da Hora
Grupo Allan Kardec (1)
 Quarta-feira, 19h
 Dirigente: Manoel Xavier

Grupo Allan Kardec (2)
 Quinta-feira, 20h
 Dirigente: Ricardo Baesso
Grupo Allan Kardec (3)
 Sexta-feira, 20h
 Dirigente: Myrian Jorio
Grupo Allan Kardec (4)
 Sábado, 17h
 Dirigente: Luci Ferreira
Grupo Yvonne do Amaral 
Pereira
 Sábado, 17h30
 Dirigente: José Pires
Grupo Novo Testamento
 Sábado, 17h30
 Dirigente: Fábio Fortes

Grupos de Estudos

Quais são as finalidades de um centro espírita?
Grupo de Higiene Mental

 Terça-feira: 20h
 Sexta-feira: 14h

Tratamento Magnético
 Sexta-feira: 15h e 19h

Reuniões Públicas
 Quinta-feira: 20h
 Sexta-feira: 15h
 Sábado: 19h

Curso Básico de Espiritismo
 Segunda-feira: 20h

Espiritismo para Crianças e 
Mocidade

 Quinta-feira: 20h
 Sábado: 19h
   Domingo: 9h

Reunião de Psicografia
 Quarta-feira: 19h

Farmácia/CAEC
Quarta e sexta-feira: 14h às 17h

Passe
 Segunda-feira: 14h30 e 20h
 Terça-feira: 14h30
 Quarta-feira: 20h
 Quinta-feira: 20h
 Sexta-feira: 15h
 Sábado: 19h

Atendimento Fraterno
 Segunda-feira: 20h
 Terça-feira: 19h30
 Quarta-feira: 19h30
 Quinta-feira: 20h
 Sexta-feira: 14h30
 Sábado: 19h
Centro de Convivência 
Beth Baesso (artesanato)
 Terça-feira: 15h

Atividades do IDE-JF
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Departamento de Divulgação: Angela Oliveira e Fábio Fortes
Jornalista Responsável: Allan de Gouvêa Pereira – MTE: 18903/MG
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Tiragem: 500 exemplares
Impressão: W Color Indústria Gráfica – Tel.: (32) 3313-2050
Os artigos não-assinados são de responsabilidade do Departamento de 
Divulgação do IDE-JF.

Um instituto espírita oferece a seus frequentadores uma 
variedade de atividades: palestras, grupos de estudo, reuniões 
de atendimento fraterno, assistência espiritual, entre outros. 
Pode ser pensado, portanto, como uma espécie de escola, 
onde os frequentadores, de todas as idades, refletem sobre 
os princípios da realidade espiritual, com suas indissociáveis 
consequências éticas, mas também como uma espécie de 
hospital e pronto-socorro, aonde acorrem não menos ne-
cessitados espirituais, em busca de auxílio, de consolo, de 
lenitivo para a alma.

No entanto, seria também a finalidade do centro espírita 
oferecer assistência material? São Vicente de Paulo, em bela 
resposta oferecida a Kardec (LE, it. 888), afirma que a caridade 
puramente material é necessária enquanto imperar no mundo 
o egoísmo e o orgulho, que traz a abundância na mesa de uns 
e a carência na casa de outros. Enquanto impera essa brutal 
desigualdade em nossas sociedades, a caridade material, mas 
não exclusivamente ela, será necessária em nossos horizontes. 
Isso quer dizer que, se com Lucas dizemos: Nem só de pão 
vive o homem (Lc, 4: 4), também não devemos menosprezar 
a importância da “posse do necessário”, fundamental para 
que o Espírito exerça sua função no mundo. É com esse es-
pírito que o IDE abre as portas de seu Armazém Solidário e 
convida a todos a participarem de uma modesta ação, mas 
certamente de importância imensa na vida de todos aqueles 
que mais precisam.
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IDE abre as portas do seu “Armazém Solidário”

A partir de julho, nos últimos domingos de cada mês, o IDE promoverá o seu “Armazém Solidário”. A iniciativa do Depar-
tamento Social tem como objetivo oferecer, aos frequentadores e amigos do Projeto Ser Feliz, gêneros alimentícios e artigos 
de higiene e limpeza, que estarão disponíveis a um valor simbólico.

O Armazém foi criado para, inicialmente, auxiliar materialmente as mães frequentadoras do Projeto Ser Feliz, mas poderá 
ser estendido igualmente para outras famílias frequentadoras do Instituto em situação de vulnerabilidade social. Para isso, 
cada família interessada deverá fazer o seu cadastro no domingo pela manhã, com a Graça ou com o Ricardo, no Projeto 
Ser Feliz. Inicialmente, serão atendidas até 25 famílias.

Para viabilizar o Armazém, o IDE inicia uma campanha permanente de doações de produtos de alimentação não perecíveis, 
limpeza e produtos domésticos, que poderão ser depositados na recepção do IDE, em espaço próprio. Nos meses de julho, 
agosto, setembro, outubro e novembro, tais produtos estarão à disposição das famílias cadastradas. No mês de dezembro, o 
Armazém se converterá em loja de brinquedos, dando a oportunidade de os pais levarem para casa os presentes de Natal 
de seus filhos.

Gêneros Alimentícios

•	 Arroz
•	 Feijão
•	 Óleo 
•	 Farinha de trigo
•	 Café
•	 Fubá
•	 Açúcar
•	 Sal 
•	 Extrato ou Molho de tomate
•	 Macarrão
•	 Farinha de mandioca
•	 Lata de salsicha
•	 Lata de sardinha
•	 Alho
•	 Cebola
•	 Leite 

Artigos de higiene

•	 Papel higiênico
•	 Sabonete
•	 Creme dental
•	 Desodorante
•	 Escova de dentes
•	 Absorvente higiênico

Artigos de limpeza

•	 Sabão em pedra
•	 Esponja de limpeza
•	 Esponja de aço
•	 Fósforo
•	 Vassoura
•	 Pano de prato
•	 Detergente

Armazém Solidário do "Projeto Ser Feliz"
– Lista de produtos para doação –
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PENSOU EM VENDER  (AVALIAÇÃO GRÁTIS)    

PAGAMENTO À VISTA  (MESMO FINANCIADO)

Ricardo Baesso de Oliveira

FISIOLOGIA DA REENCARNAÇÃO
PARTE 3 (final)

5. Como reencarnamos?

A lei geral de evolução estabelece 
princípios básicos que norteiam o pro-
cesso reencarnatório: um automatismo 
biológico-espiritual preside o processo. 

Lembra André Luiz que:
[...] reencarnações e desencarnações, 

de modo geral, obedecem simplesmente à 
lei. Há princípios biogenéticos orientando 
o mundo das formas vivas ao ensejo do 
renascimento físico, e princípios trans-
formadores que presidem aos fenômenos 
da morte, em todos os setores de mani-
festação.1

Esses “princípios biogenéticos”, citados 
pelo autor espiritual, seguem, na espé-
cie humana, uma linha mais ou menos 
definida, particularizada nos processos 
seguintes:

1. Embotamento e enfraquecimento 
geral da entidade em vias de reencar-
nar com miniaturização de seu corpo 
espiritual.
Um evento constituinte da fisiologia 

reencarnatória é o restringimento do corpo 
espiritual do Espírito reencarnante. Léon 
Denis elucida: 

A reencarnação realiza-se por apro-
ximação graduada, por assimilação das 
moléculas materiais ao perispírito, o qual 
se reduz e se condensa [...]2

A condição de torpor e fraqueza do 
Espírito em vias de reencarnar e a ne-
cessidade imperiosa de vincular-se mais 
uma vez aos fluidos pesados do planeta 

se acompanham de redução “volumétrica” 
do corpo espiritual, que se deve, segundo 
André Luiz, a uma diminuição dos espa-
ços intermoleculares.3

André Luiz, referindo-se ao restringi-
mento do perispírito, esclarece:

Os candidatos à reencarnação, sem 
superioridade suficiente de modo a su-
pervisioná-la com o seu próprio critério e 
distantes da inferioridade primitivista que 
deles faria escravos absolutos da herança 
física, são admitidos a instituições-hospi-
tais em que magnetizadores desencarna-
dos, bastante competentes pela nobreza 
íntima, se incumbem de aplicar-lhes 
fluidos balsamizantes que os adormeçam, 
por períodos variáveis, de conformidade 
com a evolução moral que enunciem, a 
fim de que os princípios psicossomáticos 
se adaptem a justo restringimento, em 
bases de sonoterapia.4

2. Vinculação psíquica a uma mulher 
em condições reprodutivas com quem 
guarda relações de afinidade e assimi-
lação da entidade miniaturizada pelo 
centro genésico da futura mãe. 
Após o restringimento do corpo espi-

ritual estando a individualidade junto ao 
campo magnético da futura mãe, o inter-
câmbio fluídico entre eles vai intensificar-
-se. As energias psíquicas do reencarnante 
passam a afunilar-se progressivamente 
dirigindo-se para a região do aparelho 
genital feminino.

André Luiz esclarece:
A reencarnação, tanto quanto a de-

sencarnação, é um choque biológico dos 
mais apreciáveis. Unido à matriz geradora 
do santuário materno, em busca de nova 
forma, o perispírito sofre a influência 
de fortes correntes eletromagnéticas, 
que lhe impõem a redução automática. 
Constituído à base de princípios químicos 
semelhantes, em suas propriedades, ao 
hidrogênio, a se expressarem através de 
moléculas significativamente distanciadas 
umas das outras, quando ligado ao centro 
genésico feminino experimenta expressiva 
contração, à maneira do indumento de 
carne sob carga elétrica de elevado poder. 
Observa-se, então, a redução volumétri-
ca do veículo sutil pela diminuição dos 
espaços intermoleculares. Toda matéria 
que não serve ao trabalho fundamental de 
refundição da forma é devolvida ao plano 
etereal, oferecendo-nos o perispírito esse 
aspecto de desgaste ou de maior fluidez.5  

3. Geração de um campo magnético 
pelo Espírito reencarnante, com se-
leção magnética dos gametas, ligação 
à célula ovo e gerenciamento da for-
mação fetal.
A individualidade reencarnante, com 

o seu corpo espiritual miniaturizado, 
acoplada ao centro genésico da futura 
mãe, gera um campo magnético, de im-
portância fundamental, na seleção dos 
gametas que formarão seu futuro corpo, 
na fecundação e no desenvolvimento 
embrionário/fetal. O psiquismo do Espírito 
que retorna a gleba planetária, retratando 
sua condição evolutiva, sua identidade 
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pessoal, seus gostos e tendências, virtudes 
e vícios, e sua necessidade de progresso 
se projeta no espaço onde os fenômenos 
reprodutivos se darão, participando ativa-
mente da fisiologia reencarnatória. 

Como atua, então, o Espírito? A liga-
ção inicial da entidade reencarnante com 
seu corpo espiritual miniaturizado será 
ao óvulo materno (gameta feminino). Os 
ovários da mulher possuem cerca de 400 
mil óvulos quando da primeira menstrua-
ção. Mensalmente, um óvulo (os ovários 
se alternam ciclicamente), por influência 
de hormônios liberados pela glândula 
hipófise, sofre processo de amadureci-
mento e é liberado pelo ovário, sendo 
recolhido pela tuba uterina. Os cientistas 
admitem, até então, que a ovulação seja 
um processo aleatório, ou seja, não são 
conhecidos os fatores que determinam 
qual óvulo, em detrimento de outros, 
sofrerá processo de amadurecimento e 
liberação. Esse processo, todavia, não é 
aleatório. O psiquismo reencarnante, via 
seu campo magnético, sintoniza-se com o 
gameta feminino cujo conjunto de genes 
se identifica com as suas características 
pessoais, ou seja, sua identidade espiritu-
al, onde se refletem, de forma automática, 
suas necessidades evolutivas. As energias 
da entidade reencarnante projetadas no 
óvulo “selecionado”, vão magnetizar essa 
célula, disparando o mecanismo fisioló-
gico conhecido pela biologia reprodutiva 
como ovulação.

Processo idêntico vai ocorrer quando 

da “seleção” do gameta masculino. No 
ejaculado humano, milhões de esperma-
tozoides disputam o privilégio de unir-
-se ao gameta feminino ao término da 
disputada corrida, através do aparelho 
genital feminino. Qual espermatozoide 
vencerá a corrida? O mais apto, afirmam 
os pesquisadores! Na verdade, vencerá 
a corrida o espermatozoide que carrega 
em seus vinte e três cromossomos os 
genes que sintonizam com o psiquismo 
reencarnante. 

Ao fim da corrida, que se dá, via de 
regra, no terço posterior da tuba uterina, 
espermatozoide (carregando 23 cromos-
somos) e óvulo (igualmente com seus 
23 cromossomos) fundem seus núcleos, 
dando origem à célula ovo, com os 46 
cromossomos da espécie humana. Nesse 
instante, o Espírito reencarnante concentra 
suas energias na célula que acaba de se 
formar, ligando-se, então, de forma mais 
ostensiva, à dimensão material.

Ao término da fecundação, com a 
constituição da célula ovo, inicia-se o 
processo de multiplicação celular, que 
redundará na formação do embrião e 
posteriormente do feto. Segundo a ciência 
oficial, o desenvolvimento da célula-ovo, 
a diferenciação das células e a sua mi-
gração para os específicos órgãos se dão 
a partir de uma intricada interação de 
um conjunto complexo de genes, meca-
nismo esse muito pouco compreendido. 
O que se verifica, no entanto, é que o 
campo magnético gerado pelo psiquis-

mo reencarnante participa ativamente na 
formação do embrião e do feto, atuando 
na diferenciação das células e na organi-
zação estrutural dos tecidos e órgãos do 
ser em desenvolvimento. Obviamente, 
há genes que respondem pelo processo 
de formação dos órgãos fetais, mas esses 
genes, como todos os outros, estariam sob 
a influência das poderosas irradiações do 
psiquismo reencarnante. 

Kardec, examinando o processo encar-
natório, comenta:

Para ser mais exato, é preciso dizer 
que é o próprio Espírito que modela o seu 
envoltório e o apropria às suas novas ne-
cessidades; aperfeiçoa-o e lhe desenvolve 
e completa o organismo, à medida que 
experimenta a necessidade de manifestar 
novas faculdades; numa palavra, talha-o 
de acordo com a sua inteligência. Deus 
lhe fornece os materiais; cabe-lhe a ele 
empregá-los.6

Segundo Emmanuel, no livro Pensa-
mento e vida: 

 [...] as células germinais, por sementes 
vivas, reproduzem os nossos clichês da 
consciência no trabalho impalpável da 
formação de um corpo novo. Na câmara 
uterina, o reflexo dominante de nossa 
individualidade impressiona a chapa fetal 
ou o conjunto de princípios germinativos 
que nos forjam os alicerces do novo ins-
trumento físico, selando-nos a destinação 
para as tarefas que somos chamados a 
executar no mundo, em certa quota de 
tempo. 

E André Luiz: 
Na mente reside o comando. A cons-

ciência traça o destino, o corpo reflete a 
alma. Toda agregação de matéria obedece 
a impulsos do espírito. Nossos pensa-
mentos fabricam as formas de que nos 
utilizamos na vida.7

1 André Luiz/Chico Xavier. Obreiros da vida eterna, cap. XI.
2 Léon Denis: Depois da morte.
3 André Luiz/Chico Xavier. Entre a terra e o céu, cap. 29.
4 André Luiz/Chico Xavier: Evolução em dois mundos, parte I, cap. 19.
5 André Luiz/Chico Xavier. Entre a terra e o céu, cap. 29.
6 Allan Kardec. A Gênese, cap. XI, item 11.
7 André Luiz/Chico Xavier. Entre a terra e o céu, cap. 29.



6 O IDEAL

Musicoterapia

lobato.anaribeiro@yahoo.com.br
Rua Ambrósio Braga, 193 – Granbery

Juiz de Fora MG  -- (32) 3218-5859 9905-5859

  Neuropatias 
(adultos e crianças).                                        

                                                                                           
TGD. Autismo. TDHA.

Aulas de Violão.
Palestras. 

Festas Infantis (Chá de bebês. Aniversários)

Ana Maria R. Lobato
CBO - 2263-05

Série Tríplice Aspecto do Espiritismo

O IDEAL: Poderia nos dar um exemplo do tipo de con-
tribuição que a dimensão filosófica do Espiritismo oferece à 
Humanidade?

Humberto: Desvelando desassombradamente a comunica-
bilidade com os espíritos, por exemplo, ela permite estágios 
bastante ampliados de intuição e considerações que começam 
a despontar em nossa literatura ao longo destes curtos 160 anos. 
Os relatos de além-túmulo da literatura mediúnica têm servido a 
profundos esclarecimentos sobre as consequências biopsicomorais 
da ação humana. 

O IDEAL: Como conciliar o aspecto investigativo da filosofia 
com a ideia de “revelação divina” contida na Doutrina Espírita?

Humberto: Essa conciliação é possível através da naturali-
zação das noções teológicas, o que constitui, não por acaso, 
uma das maiores realizações do Espiritismo. A não contradição 
entre os fenômenos ‘milagrosos’ e ‘sobrenaturais’ e a ciência só 
nos é compreensível quando abdicamos da noção de divisão 
brusca entre os mundos material e espiritual.

O IDEAL: Sendo assim, podemos concluir que o aspecto fi-
losófico da Doutrina colabora para o desaparecimento da noção 
de sobrenaturalidade?

Humberto: Sim, afastando as ideias de ‘sobre’naturalidade, 
resta ao espiritismo abordar os muitos fenômenos místicos, re-
ligiosos e paranormais sob o aspecto da naturalidade. Daí ser 
possível o contato entre pessoas, energias e substâncias entre o 
“mundo material” e o “mundo espiritual”, evidenciando que de 
fato só há um mundo, uma realidade, e a complexidade de suas 
leis permite a sua divisão dimensional sem perda de interligação 

entre as várias esferas possíveis. A revelação, teologicamente 
considerada evento sobrenatural e misterioso, começa a ser 
compreendida como mais um entre incontáveis fenômenos de 
inspiração em favor do progresso humano.

O IDEAL: Como a “filosofia espírita” mantém diálogo com 
a filosofia não-espírita? Quais correntes filosóficas melhor con-
cordam com o Espiritismo?

Humberto: Esse diálogo é dificultado pelos preconceitos de 
que o Espiritismo em geral é vítima, não raro por culpa de seus 
praticantes. Como ocorre com qualquer corrente filosófica, ele 
também é bem visto em seu próprio nicho, o qual ocorre de ser 
muito específico. Dentro desse nicho há, porém, companhias 
das mais respeitáveis, como os variados tipos de platonismo 
que ao longo de milênios ressurgem para infundir na cultura a 
mesma mensagem.

O IDEAL: Por que Kardec, na introdução de O Livro dos 
Espíritos, destaca Sócrates e Platão como precursores do Espiri-
tismo? Por que não Buda e Confúcio, ou mesmo Moisés?

Humberto: Penso particularmente que as grandes persona-
gens religiosas se prestariam muito bem a essa exemplificação, 
mas a escolha de Kardec teve motivação estratégica. Queria 
ele, com isso, associar o Espiritismo às formas mais críticas de 
espiritualismo, demonstrando não apenas a importância de seu 
aspecto religioso, como igualmente a imprescindibilidade de 
seus aspectos científico e filosófico. Associá-lo ao nascimento da 
consciência ocidental em seus caracteres mais nobres permitiu-
-lhe, entre outras coisas, tecer logicamente o tríplice aspecto 
da doutrina.

Nesta edição, continuamos nossa conversa com Humberto Schubert Coelho. Professor de Filosofia da UFJF, mestre e doutor 
em Ciência da Religião, Humberto é também colaborador espírita, tendo publicado dois livros sobre as relações entre filosofia 
e espiritismo: A genealogia do Espírito (FEB, 2009) e A filosofia perene (Didier, 2014). Nesta segunda seção, continuamos a nos 
questionar: Qual é a relação entre Filosofia e Espiritismo? A ideia é discutirmos com profundidade o “tríplice aspecto da Doutrina 
Espírita”: filosofia, ciência e religião, aspectos que serão mensalmente tratados n’O IDEAL.
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ORTOPEDIA E 
TRAUMATOLOGIA

Dr. Jorge Luiz Terra
Dra. Maria das Graças L. Terra
Pç. Menelick de Carvalho, 50 - Santa 
Helena - Juiz de Fora
Tel. (32) 3211-0012 / 3228-8450

PENSOU EM VENDER  (AVALIAÇÃO GRÁTIS)    

PAGAMENTO À VISTA  (MESMO FINANCIADO)

Novo Grupo vai estudar Léon Denis

O IDEAL: Em seu último livro, A filosofia perene (Didier, 
2014), você relaciona a Doutrina Espírita ao conceito de “filoso-
fia perene”. Poderia explicar para nossos leitores o que significa 
esse termo e porque é possível pensar a Doutrina Espírita assim?

Humberto: A filosofia perene não é uma corrente filosófica, 
mas a expressão da crença de alguns filósofos de que um grande 
plano orienta as inúmeras correntes individuais e personalistas de 
uma forma natural e/ou providencial. Se cada filosofia é um barco 
que tenta navegar ao seu gosto, a filosofia perene é a imagem 

do rio que serenamente arrasta em sua corrente todos os barcos 
para o mesmo fim. Como dito acima, vejo o Espiritismo como 
filho e amigo do espiritualismo. É certamente uma evolução, 
pois deixa para trás as superstições e preconceitos de seus pre-
decessores, mas também é certo que não será a última palavra 
do espiritualismo, como nos afiança o próprio Codificador. É, 
portanto, um elo da corrente interminável de amadurecimento 
do homem em direção a Deus, pelo que é justo afirmar que 
pertence ao grande corpo da filosofia perene.

Na próxima edição, trataremos do tema “Ciência e Espiritismo”. Para isso, vamos entrevistar Alexander Moreira-Almeida, que 
é médico, doutor em Psiquiatria, professor da UFJF e tem desenvolvido pesquisa no campo da espiritualidade e saúde.

A diretoria do Instituto de Difusão Espí-
rita (IDE) aprovou a proposta de criação de 
mais um novo Grupo de Estudos na casa. 
O projeto estabelecido pela colaboradora 
Thereza Cristina Pereira vai se somar aos 
outros 12 grupos já existentes no Instituto, 
representando uma nova possibilidade de 
reflexão, visto que o grupo vai analisar a 
obra O problema do ser, do destino e da 
dor, de Léon Denis. O horário dos encon-
tros também demonstra uma alternativa 
para os possíveis interessados, já que as 
reuniões serão realizadas às quintas-feiras, 
às 19h.

De acordo com a dirigente, a ideia sur-
giu por meio do diálogo com um amigo, 
também colaborador do IDE, que teria 
indagado a ela a possibilidade de criar um 
grupo para os “novos espíritas”, que que-
rem estudar, mas ainda estão “sem lugar”; 
uma vez que os outros grupos já estão 
em andamento. Trabalhadora de reunião 
mediúnica, plantonista e integrante da 
equipe do Departamento de Promoção 
e Eventos, Thereza também participa do 

grupo de estudos coordenado pelo diretor 
Ricardo Baesso. Ela conta que a proposta 
do estudo também é oriunda de sua preo-
cupação em relação aos colaboradores da 
casa, especialmente os médiuns, que não 
participam de estudos. A colaboradora de-
fende a importância dessa atividade para 
o trabalhador espírita, que precisa buscar 
o conhecimento, refletir, dialogar, trocar 
experiências. Um Grupo de Estudo seria, 
portanto, o melhor espaço para promover 
essas necessidades, de forma contínua e 
sistematizada.

Sobre a escolha do autor, Thereza 
explica que Denis é um dos principais 
nomes do Espiritismo, mais contemporâ-
neo, que traz uma linguagem atual com 
uma clareza de raciocínio. “Apesar de 
o estudo ser de Léon Denis, não vamos 
abrir mão das bases doutrinárias, pois 
utilizaremos paralelamente, por exemplo, 
O Livro dos Espíritos”, afirma. A obra, se-
gundo ela, é muito rica e vai representar 
um estudo duradouro e contínuo. É um 
livro que, até então, não era estudado 

no IDE, mas é uma referência importante 
para os dirigentes e para outros estudos 
espíritas.

O primeiro encontro do novo grupo 
de estudo ocorrerá em 2 de julho, às 
19h, no IDE. Os participantes deverão 
manifestar interesse, deixando nome e 
telefone no formulário disponibilizado na 
recepção do Instituto. Para participar, não 
é necessário ser trabalhador voluntário da 
casa. O limite de vagas deverá respeitar a 
disponibilidade de espaço da sala onde o 
estudo será realizado.

O autor

Léon Denis (1846-1927) é conside-
rado um dos principais continuadores e 
consolidadores da doutrina espírita, tendo 
nascido e vivido na França. Médium, 
filósofo e autodidata, Denis teve con-
vicção espírita após a leitura de O Livro 
dos Espíritos, ainda jovem. A partir de 
então, dedicou-se ao estudo dos ensina-
mentos dos espíritos e se tornou grande 
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divulgador do Espiritismo na Europa, 
chegando a ocupar o cargo de presidente 
do Congresso Espírita Internacional (Paris, 
1925), presidente de honra da União 
Espírita Francesa e membro honorário 
da Federação Espírita Internacional. Suas 
grandes contribuições desdobraram-se 
nos aspectos filosófico e moral da doutri-
na. Dentre suas principais obras, além de 
O problema do ser, do destino e da dor, 
estão Cristianismo e Espiritismo, Depois 
da Morte e No Invisível.

3 em 1
O problema do ser, do destino e da 

dor responde às célebres questões: quem 
sou, de onde vim, para onde vou; para 
as quais a Humanidade sempre buscou 
respostas. A contribuição desse autor é 
uma profunda abordagem a dois temas 
recorrentes da Literatura e da Filosofia: 
o amor e a dor. A primeira parte, intitu-
lada “O problema do ser”, mostra o que 
a Doutrina Espírita tem a dizer sobre a 
morte, a evolução e finalidade da alma, 

as missões, e a vida superior. Na segunda 
parte, “O problema do destino”, o autor 
defende a ideia espírita de que a doutrina 
das vidas sucessivas faz parte das Leis 
de Deus e argumenta analisando casos 
de hereditariedade e crianças-prodígio, 
apresentando evidências históricas que 
comprovam a ideia reencarnacionista. Em 
sua terceira parte, “As potências da alma”, 
Léon Denis trata da questão da vontade e 
das realizações psíquicas, a consciência, 
o livre-arbítrio e o pensamento.

O Departamento de Promoção de 
Eventos, em parceria com o Departamen-
to de Evangelização, está organizando 
uma tarde de caldos, que ocorrerá no 
dia 12 de julho (domingo), iniciando-se 
às 16 horas no IDE e com previsão de 
término às 19 horas. Serão oferecidos 
três diferentes tipos de caldos: canjiqui-
nha, abóbora com carne seca e vaca 
atolada. Os frequentadores terão direito 
a se servirem à vontade.

Mais que a nossa típica tarde de 
caldos, já por diversas vezes promovida 
pelo Instituto, dessa vez o evento con-
tará com atividades lúdicas, artísticas e 
culturais, voltadas para as crianças que 
frequentam a Escola de Evangelização 
do IDE. A ideia é aumentar a integração 
de pais, crianças e trabalhadores da 
casa. Os convites estão sendo vendi-
dos na recepção do IDE, pelo valor de 
R$12,00. 

A caridade é um dos temas funda-
mentais da Doutrina Espírita, sendo 
uma de suas mais importantes ban-
deiras éticas. No entanto, caridade vai 
além do bem material.

Como o Espiritismo define 
“CARIDADE”?

bondade, amizade e perdão

benevolência, indulgência e 
perdão

bondade, perdão e alegria

benevolência, indulgência e des-
prendimento

A resposta comentada estará no pró-
ximo número.
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